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Q.uarta-feira, r 
Diz-se que o rei chegará amanhã, 

mas ainda não é certo. H'I por isso, 
especiação e indecisão.Entretanto, se­
guem os prepara tivos para a recepção 
- dizem os jornaes -mas não vejo 
quaes sejam. As ruas e;não desguar­
necidas . .\penas no Terreiro do Pa · 
ço se martella furiosamente n'uma es­
pecie de patibulo, vol tado para o mar 

1 

e de costJIS para a estatua de D. Jo­
sé Ónde não sei ainda o que se po­

''àe,rá paií'Sa r á chegada do rei. O Caes 
'das Cdlumnas foi reconstruido. Creio 
q~e , por um scenographo. Assim as 

1antigas columnas de pedra foràm su­
b;tituidas por duas columnas de ma-

• deira pintada, que serviram na ultima 
•magica da Rua dos Condes. Por es­
te motivo fall~se em que haverá tam-

' bem surprezas e que.o sr. conde de 
,A vila de Filha do J11fcnzo sahirá de 
um alçàpão, para lêr a ménsa,gem ao 
rei, no Terreiro do Paço. ~ , 

Estes ruidos não fazem· senão au­
gmentar a anciedade do publico e a 
leitura dos jornaes da tarde, que por 
motivo das suas avultadas tiragens, 
estão começando a sahir de manhã. 
Alguns mastros aguardam na rua do 
Ouro que os levantem, mas até á 
mei!l noite, que foi quando por ali 
passei, não lhes tinham bulido. Estão 
certamente de prevenção, assim como 
as tropas, á espera de telegramma da 
barra. Consulta-se entretanto o ceu, 
que está pavoroso. 
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(S meu jornal 

Por 'volta das duas cahiram algun,; 
pingos d'agua que pareceram tão pe­
sados e tristes, como os que solemne­
mente começaram a cahir na primei­
ra hora do Diluvio. O que succede!á 
se chove? Fui de madrugo.da, cumes­
mo á janella, inquieto e em palmilhas. 

QJ1111ta-feira, 2. 

O. tempo afinal, bom· ; um d'esses 
dias aiues, de que a imprensa nos faz 
quotidi'anamente a revelação e a ré­
clame. Emfim, um dia que não nos 
envergonha, porque é sabido que nós 
tornamos absolutamente solidario$--
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o patriotismo ·e o bom tempo. A uni­
ce coisa que em verdade profunda­
mente nos affecta em Portugal não é 
que a nação cahia em ruínas, ou que 
o imperio colonial desmorone, mas 
tão sorr.ente - que chova. A unlc:a 
coisa que authenticamente reivindi­
cam'os é o ceu. Gastamos o Brazil, 
gastamos a lndia, gastamos a Afric:a. 
O ceu é o unico patrimonio que n~o 
temos podido gastar. E' por isso tam­
bem o unico de que incondicionalmen­
t~ nos orgulhamos. Quando o ceu 
nos atraiçoa, nós succumbimos. O que 
nos vae ficar 1 Um dia de chuva re­
duz-nos á condição de um povo des­
ditoso. O que pensarão os estrangei­
ros? O qu~ pénsará a Europa ? O 
que dirá de novo o sr. Chamberlain, 
ou será Portugal realmente uma na­
ção moribunda ? Se o bom tempo vol­
ta, volta a esperança. A imprensa ce­
lebra este doce clima de Portugal. 
Com a brisa .tepida, penetra-nos a 
convicção de alguma indisputavel su­
perioridade. Por um, momento, as 
nossas imaginações pensam oppor á 
civilisação expolradora, á diploma:ia 
astuta, aos fortes etercitos e ás for- -
tcs armadas, este ur,ico instrumento 
da defeza e ata-que - o Ccu. A cer -
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teza do r.eu dá-no$ a ~ertezâ de u.ma 
força invencível. Venham! Venham 
para cá os estrangeiros! S: o ·estra,n­
geiro vem e o ceu não está em ter­
mos, nós encavacamos, pedimos des­
culpa, como de uma fa ta de ordem 
na administração, ou uma falta de 
aceio nas ruas, desabafamos nos jor­
naes, accusamos o município, incri­
minamos os observatorios meteorolo­
gico:o; e os seus boletins, que andam 
sempre a annunciar inconstancia, t ro­
voadas, chuva. 

O dia d'hoje é, pois, por todos os 
motivos, um dia de regosijo para nós, 
O ceu, que é afinal, depois do regi· 
mento de cavallaria 3, unicamente 
aquillo com que entramos na alliança 
ingleza1 não faltará á revista de forças 
nacionaes que vae ser logo passada 
pelo rei de Inglaterra. 

· peito, como se lhe faltassem chuma­
ços e o genera l ingl rz , muito hino a 
seu lado, rebrilha com as côrc~ de 

', , ,. 
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uma oleographia. Não posso deixar 
de os· considerar aos dois. Não se fol­
iam e fazem-me a impressão de esta­
rem indispostos um com o outro. Não 
me pareceu feliz a junr.çâo d' estes 
dois personagens tão oppostos, na 
mesma carr.iagem. Subito, ouço gri­
tar hip ! hip !, o que só esta,va habi­
tuado a ouvi r ás sobremezas, e quan­
do imagino ver apparecer um grupo 
de sujeitos, de guardanapo no colle-
te, a beber oelo Chiado acima Cham­

( \ 

pagne da Vmicola, a cabeça do rei de 
Inglaterra apparece-me por detraz de 
um crystal, tão exacta e bem cunha­
da, como na rode li a de uma libra ster­
lina. Não se mo~·e, não pestaneja 
e não tem m ais relevo do que n't..ma 
moeda. ü coche pára na minha fren­
te. Dizem que é bonito. Eu não o vi. 
A cabeça do rei não oscilla sequer 
com esse imprevisto abalo. 
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Esta paragem prolonga-se. Di r se-hia 
que o cortejo está encalhado. Cm si­
lencio cahe e- , um momento, o coche 
fica ali parado no meio do Chiado, ;om 
os seus dois reis dentro, como se ali 
devesse ficar para todo o sempre em 
exposição. Pergunta-se· • Que é isto? 
Porque ·não segue o coche ; • t)en. 
tro, a cabeça do rei é t0da ella pér,til. 
Emfim, o coche osci!la e lentamente 
passa sob as j~nellas do Borges , d 'on­
o maes tro C ampanini g rita para bai• 
xo - hip ' hip '. 
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em vista attraliir sobre a sua '.obra 
as especiaes attençóes da Gran-Bre• 
tanha, assim como as da Irlanda. O seu 
pavilhão não está na margem do Te­
jo. O seu pavilhão está na beira mes­
mo da praia occidental, ás umbiga­
das• á Cjvilisaçáo anglo-saxonia ! .Foi 
posto ali para que o vissem. Foi pos­
to ali-quem sabe ?-para que o com­
prassem. O pensamento d'este pavi­
lhão parece ter sido este: -«F zpare 
Vossa Magestade, antes de mais na-
da, n'esta belleza ! . 

A' noite, sahi a vêr as illuminaçóes. 
Vento. Outro inimigo nosso . 

~ - . 
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Se:cla-/ei,-a, 3. ·. · · 

Hoje á noite, fo~ó - µm fogo na­
'cional, portuguez, genuinamente nos­
so. 

Ha anciedade. A patria está n'es­
te momento n'alguns foguetes ·de la­
grimas. Será bom o fogo ? Não será 
bom o fogo? 

A noite o dirá. - Até lá confie. 
mos. Ter fé é ter força, dizia Hugo . 

JoXo RrMANso. 
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Sexta feira. Oito horas noite. 

Parece uma deiiquescencia. 
A cidade 'escorre por todas as ruas 

cá para baixo. 
Parece .. que ha um cano de cada 

lado nos passeios e a semelhan,a 
aggrava-sc quando esses cordões; ne. 
g10s, de gente, se fundem nos lar­
gos: - cheira mal. 

O povo tem como os lilazes , e os 
lyrios-o seu chei ro propriv. 

A policia é feita admiravelmente. 
Cavalheiros e damas que na Ave· 

ni:la da L iberdade tomaram os car­
ros electricos para a rampa de San­
tos, ás seis horas da tarde, chega· 
raro ao local mencionado pelas onze 
horas da noite. 

Algumas famil ias previdentes to­
maram chá e torradas m>s carros, em 
plena ru1 do Oiro. . 

N'um d'elles recitou-se e cantou-se 
ao piano. 

O piano ,era tocado n'om primei­
ro andar- ao lado. 

P essoas respeitaveis dormiam pe­
las bancadas. 

Sempre era mais barato do que 
dormir na· casa da guarda. 

A's oito horas e meia, a um si­
gnal dado, · accendem-se os bicos de 
gaz. 

Cáe sobre a multidão um manto 
tremulo de luz e verificou-se mais 
uma vez ·aquella apparencia de estu­
pidez que tem as multidões illumina­
das-fóra d'horas. 

As ruas r.ontinuam a despejar so­
bre o T errei ro e o P ~lourinho, ran­
chos de familias, que se engolfam 
n' aquelle mar de corpos de cabeças 
1~ vantadas como girafas. 

Nas passagens de rua o formi­
gueiro aperta-se, vêem-se plumas 
brancas agitadas como pelo vento, 
açoitarem chapeus de côco e bonets 
de bomba,:ina, estreiados. 

H a gritos, uns de surpreza, outros 
de dôr; que correspondem natural­
mente a apertos de mão ou a apertos 
de calos. 

De vez em quando uma phrase sal­
ta,.fi11a vibrante : 

- Arre que é bruto 1 
- O lhe que me pizou, sua besta! 

e. outras q u_e taes de uma ge11tile{a 
digna de registo e que dá bem a me­
dida do grau de civ1lisação do nosso 
povo! 

Uma poeira fi na, cobre os rostos e 
os fa•os. 

Aqui e alli uma banda de musica 
em gaiolas, toca a marcha fuoebre 
de Choupio, quero dizer o God save 
the ki11g. 

A onda porém caminha. 
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A rua do Arsenal é como o Uou. 
ro entré rochedos, rumorosa e ne­
g.ra. 

Adeante espraiam·se as gentes a 
procurar poleiro. 

Vão para o fogo. 
O fogo é portuguez. Ha apostas . 
Alguns elogiam o Costa Pinto, ou-

tros censur11m-no. 
Ha quem agoire fiasco. 
O rei Eduardo tem visto os me­

lh?res . fogos do · mundo. A pyrote­
chma mgleza é de primeira ordem. 

O talento e a arte são de toda a 
parte-respondem. 

Não ha politica mais pyrotechnica 
do que a nossa e nunca aprendeu na 
lol(laterra. · 

Mas_ não ha tempo para discussões 
- a coisa vae ver-se. 

• • .. 
. D? _alto das Albertas o aspecto do 

no e interessante. 
Coalham-no centenas de barcos il· 

luminados á v:neziana. 
Os navios de guerra desenham se 

em fitas de luzes e os montes da O u­
tra Banda contornam.se e revelam-se 
marcados por uma missanga lumino­
sa e tremula. 

. Cincoenta mil tijelinhas de cêbo, 
diz a meu lado um typo de official 
reformado: 

- Cêbo para tanta tijelinha, diz do 
lado um gajo de melcnas cmp,asta· 
das. 

Poucos navios. 
A multidão contempla, silenciosa. 

Um ar frio faz levantar as golas das 
capas. 

Espirra-se aqui e ali. 
-Temós bom tempo, diz uma voz 

anonyma. 
Ha risos. 
Dez ho,.as e meia. 
Um foguete levanta vôo, n'uma cau­

da de limalha de oiro; a cabeça es 
toira-lhe de estrt lias pa!lidas - o fo. 
go começou. 

Começou lentamente, agora um fo. 
guete logo outro - sem força, sem 
vida, pareciam attacados de tuberculo­
se ; um ramilhete de meia cm meia 
hora. 

A um instante de luz, seguem-se 
segundos de trevas. 

- Os foguetes tcem poucas lagri­
mas. 

- Precisam de cebola nos olhos, 
responde um segundo garoto, ahi dos 
seus dez annos . . 

E, continuou, assim, sempre, na 
mesma fórm1>, pausa:la, methodica, 
conselheiral, aquelle lac rimejar cança­
do de bichas de rabear e de chouri­
ços de Arrayolos. 

t,.té qu~ 1!0 longe •pparece uma 
coisa a luzir, que uns disseram que · 
era o castello de Windsor e outros 
uma fornalha da saboaria do mesmo 
nome. 

Então a tristeza invadiu as banca• 
das. 

Havia pessoas que choravam. 
Os intervallos do fogo eram ca• 

da vez maiores e o corpo negro dos 
montes da frente, semeado dos ara­
be.sc3s das luzes, parecia um grande 
ca1xao coberto de pregaria amarella 
-o caixão d'uma nacionalidade, sobr~ 
que ~s genios do mal, lançassem es­
cammhos, lagrimas fingidas, co~ to­
das as côres da alegria e da embria­
guez. 

Tristeza gera!. 
Uma ultima girandola de penachos? 

atravessou os ares. · 
O .fiasco das primeiras desanimara 

as ultimas peças. 
Saiam de lado e envergonhados 

a meia altura, volteavam-se e mer­
gulhavam-a cabeça para baixo-nas 
aguas- do Tejo . 

Verdadeiros, claros, suicidios, como 
só costumavam prati~ar as cabeças 
em fogo. 

• . 
• . 
• . " 

Fez-se maior a negrura. O vento 
apagava as luzes. A multidão deban­
dou. 

Uma bora deRois a tr~va e ra geral. 
Apenas, a meio do no, uma coisa 

alta, com Requenos bal~e~ pendentes 
desa_fi ~va smda a escuridao da noite. 

D1z1am que era um m nstro. 
Alguem affi rmava que era o Costa 

Pinto, de pé, sobre o pontão, contem­
plando com o olhar embevecido um 
chouriço encarnado, que se perdia nos 
a res, lá para os lados de Caparica 1 

E capaz de lá estar ainda. 
M. 

Na multidão 

No . Aterro, em frente de uma placa de 
ma,lc1ra que tem em grandes letras E VI[ 
,1bre-se a porta de uma taberna. ' 

U!° ~eba~o, olhanao do limiar e lendo : 
-E . Ve do,s ... 
~ Voltando-se para um amigo: vê dois mas 

nao paga nenhum r ' 

• Um sujeito para outro que pretende atra· 
vessar uma massa compacta de gente : 

-: Homem, V. pa rece que tem pretenções 
a ra io X. 

- P. T. O. conclue o outro e coniinua a 
fura r. 
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De vez em quando, lê se n'um jornal : 
•Foi hontem dia d e festr. para o regimen­

to numero tantos, por motivo da benção da 
nova bandeira·· 

Por motivo da benção o Sz da terceira 
devia ter um alegrão. Elle faz tanto idéa do 
qua é uma bandeira com:, do que é uma 
benção. 

Da bandeira é triste que assim seja : da 
benção não perde nada com isso, porque eu 
tenho tido saude e rté hoje não faço idéa 
nenhuma. · 

Nenhuma séri~, é claro. E, não acabam 
estas velharias ridículas l Uma bandeira as-

. pargida com agua benta. Para quê? Sym­
bolo da patria é por si mesmo sagraJa. Não 
coo;,eu da maçã, nâ!) precisa de ~aptismo. 
Para que manchai a com a agua suia dos de­
dos tabaqueiros das beatas? 

1'Ías, mais abaixo, ' vê-se sempre como 
complemento da notida : •O rancho das 
praças, que foi servido a tal hora, melhor~­
do, constando de sopa de massa, carne, vt­
nbo e sobremeza». 

Agora iá concordo com a alegria do h 
da terceira e já a percebo. 

Foi uma alegria ... da pança. Lá por este 
lado benzam-se as bandeiras, ao menos, uma 
vez cada anno l 

Tuberoulo•e 

As camaras municipaes tem agora de con 
correr com uns contos de réis para os tu­
berculosos em Lisboa e Porto. 

Não se percebe porque é que as camaras 
de Lisboa e Porto não hajam Je concorrer 
para o tratamento dos tuberculosos das pro­
vincias. 

A iJéa é it~n.ial. . 
A immund1c1e, a pobreza, a má ahmer.ta­

.ção que se aggravem nas aldeias e nas vil­
las.' 1u.: forgem tuberc_ulos_para cons~lo dos 
pobres. Que as precarias ctrcumstanc,.a~ das 
Camaras as forcem a explorar os munic,pes, 
que não teem a honra ~e passear pela A';'e· 
nida ou rela Cordoana, porque o bac,llo 
cortezão tem privilegio de tratamento. 

Explorar os pobres para combater a tu­
berculose é idéa que, só em Portugal po­
deria germinar, em cebeça de homem. 

Lá fóra, se algum dia surdiu, foi em ca­
beça de burro. 

' q .. 

Vh,hoa 

Para a mesa, (naturalmente) Je Eduardo 
VII, de Inglaterra, vieram de Londres, vin­
te caixas de vinhos finos. 

Vae-se a saber q'ue bebidas é que se fa. 
,em em Inglaterra e só se encontram as de 
cevada, vufgarmente chamadas - cerveja•. 

Logo os vinhos que vieram de Londres, 
a serem vinhos, devem ser ou do Porto ou 
da -Madeira, porque os não ha melhores no 
mundo. 

De modo que quem quizer beber dos bons 
vinhos portuguezes, tem de os mandar vir 
de Londres. 

Por este andar não tardará muito que 
d'aqui a pouco quem quizer comer um pra­
to de orelheira de porco com feijão bran~o, 
tenha de o mandar vir da Russia. 

Attentado 

· O ro:nancista Marçal Prevost, o auctor 
das Semi- Virgens, c()mediographo de val~r 
conjuntamente, foi arvejado por maJemo•· 
selle Thouret com dois t iros de revolver. 

A pobre menina, sem possuir já a semi at· 
tenuantc, que parece que o romancista lhe 
raspara c.!o nome, quiz vingar-se da tambem 
collcga, vi uva rica- com que Prevost casara 
-furando,lhe o marido. 

A coisa fez barulho, porque os tiros o fa. 
zem :--ficou se en> ruído. 

O Marçal é que apanhou agora novo as­
sumpto para obra nova, cornice: «As n~da 
Virgens•. 

Assaltos em escadas, balas que á queim~ 
roupa não furam, desmaio$ no salâo, viuvas 
escamadas, duello .. . 

Ora pois ... um felizão. 

~ 
•A raça ingleza, diz um collega com toda 

a seriedade, é uma raça séria, e, se quando 
deseja alguma coisa vae direita implacavel­
mente ;\ sua conquista, tambcm é certo que 
não sabe faltar aos seus compromissos e so­
bre este ponto de vista pode-se ter relações 
com os inglezes». 

Com os inglezes? 
Nfio, 1á isso mais devagar. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugnezas 

Fornecimento de arame de ferro 1incado 
No dia 6 de abrii pela , horà da tarde, 

na estação central de Lisboa (Rocio), peran­
'te a commissão executiva d'esta Compa­
nhia, serão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de arame de ferro zin-
~d~ . 

As condições estão patentes em Lisboa, 
na repartição central dos armazens •edificio 
de Santa apolonia», todos os dias uteis das 
,o horas da manhã ás 4 da tarde e cm Pa­
ris, nos escriptorios da Companhia, z8 rue 
de Chateâudun. 

O deposito para ser admittido a licitar, 
deve ser feito até ás 1z horas precisas do · 
dia do concurso, servindo de regulador o 
relo~io exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 28 de fevereiro de aQ03. 
O director geral da Companhi8 

• Chapuy. 

MOLDURAS E MOVEIS 
DOURADOS 

A ouro fino continuam-se a fabricar em 
todos os estylos, por preços modicos. 

Es pelhos molduras e galerias. 
Mezas de phantasia dourada em diver• 

sos gostos. 
Galerias douradas a 800 réis. 
Bague tte nacional para molduras e ga· 

lerias: qualidade e pre:;o rivalisa com a es­
trangeira. 

Estampa• e oleographias, bom sorti­
mento e variedade, muito barato, por que 
vem directamente a nossa casa, t:idos os ar­
tigos acim• mencionados e muitos outros 
do que diz respeito á arte de dourador, se 
encontram á venda na officina e depositó de 
moveis dourados, de Joaquim Antonio Pe­
re-ira . 

2 73, Rue da Rosa, 2 75 

RELOGIOS 
Dos melhores fabricantes. Rei ojoaria BO, 

TELHO. Rua do Ouro. (Junto á esqu na do 
Rocío). 
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